
Toda a corrt.tpondencia deve str 
dirigida ao administrador da 

PARODIA-COIIIEDIA PORTUGUEZl 

PREÇO AVULSO 20 RÉIS 
Um mt'.z dt'pois d t publiçado 40 téi& 

""4irú , ,4mLcütnçt,- RUA DO GREl,IIQ LUSITANO, 66, 1.0 

Asslgnaturaa (pagàmento adeantado) 
Li1boa eprovincl.u.anoo S211um. ,~ n, 11 Bra;il,M~o ;, numeros .• •• .. . • 2J,,S,oon 
Senrellre,26 numtroi . . . • ...• . .. ~Soo N. Afr;caelndla 'Por l utu~a. anno 1~r1, 
CobranfO ~lo correio ..•. . , , .. , .a,100 rs. &transe,ro, a11no, )2 numt'ro-. •• 1~<:oo N , 

NOTA : -A• as,.1goatoru por v.nno e por nrne11re ac<:e11am-.§.'e em qtt:tlquer data ; 
ttm porêm de começar se,mprt no 1.• de {"~eir~· ou n'o 1.• de Julho 

bOITOR- CIKDIDD CHAIES 

cor.1;:'ãs'içAo 
Minerva Penlnaular 

82, Rua ao Norte. 8, 
IMPRESSÃO 

Lythographla Artlatloa 
,'tua ,it, Af,,,ada • • h e .3.J 

. ... 
E VOI~A 

ORIHIJ.1,0 11'/ HEIR(> 
Muito R./1Cl) fV f/E<:IOJ 
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t~t;!, .•. ~ ... 
\..'!'\}O Sr. general 

ProcurandÓ entrevistar o general 
bespanhol Azcàrraga, que ultimamen­
te esteve em Lisboa, o reporter de 
um dos , nossos jornaes dirigiu-se ao 
Hote! Bragança, onde' aquelle. orna­
mento do paiz ,isinho se encontrava 
h~spedado e ali co~municou ao por- · 
te1ro os seus propos1tos. 

Vendo que se tratava de mn jorna­
lista, o porteiro do Bragança obiectou 
que o sr. general ~zcarraga, lhe dera 
ordens terminantes para não· deixar 
passar semilhante cathegoria de indi­
víduos, e accresceotou, penalisado: 

- Já cá vitram outros collegas de 
~., que tiveram egual resp,osta. . 

Perante esta recusa formal, o re­
porte,· em questãO' dispunha-se a es­
perar á porta que o sr. general Az­
carraga saísse, quando o sr. general 
em pessoa, appareceu. 

Vel-o e atirar-sé a .elle, foi 9bra de . 
um momento; mas o sr. general, re­
cusando-se absolutamente a attendel-o 
e voltando-se para o porteiro do ho­
tel, disse : 

- Já lhe recornme'ndei que não ha 
excepção. Recebo quem desejar· fal­
lar-me, excepto jornalistas. · 

O que á primeira vista parece que 
devia ter succedido e ra que o repôr. 
te,· assim reconduzido por intermedio 
do porteiro do hotel, desse por finda 
a sua missãv e fizesse o que em gy­
ria militRr se chama-meia volta á 
direita. 

Nada d'isto porém suc<:edeu e, ape­
zar de tão pouco amavel recepção, o 
reporter insistiu, çomo elle proprio 
assim refere: 

-:" lilas haver;l inconveniente em di-
zer-nos duas palavras? .. . 

-Nem uma! 
-- Mas no Porto? .. ~ 
- No Porto não disse uma só pa-

!svra aos jor!1~J:stas. 
- Com effeíto - 'io, "º"' o repor- · 

te,- - os jornaes do Porto cheg::.~,,,tr 
a Lisboa sem um vislumbre de entre 
vista com vossa exceHencia • . . 

- Ahi tem, rematou ' O general. 
Então, o repo,·ter : 
- ComprehP11do perfeite.:n .. ute ... a 

situa~lfo el.:vada ele vossa excellencia .. . 
comprehendo perfeitamente. . . Mas 
os jornaes hespanhoes i!ldicam uma 

' desagregação curiosa nos partidos, 
- Não sei nada que possa interes­

sai -o. 
E foi impossível - conclue o repor· 

ter - obter a menor indiscrição dos 
iàbios do illustre estadista, 

Pergunta -se depois d'isto a que or­
dem de frades mendicantes pertencem 
os reporter·s dos jornaes, ou a que 

voto de ,mortatica~ão a11darão ligados 
na terra, e fica-se surprehendiao de 
que haja quem queirá, sem.estes titu· 
los, ent~egar-se- ao exe,rcicio de uma 
profissão semea4a de vicissitudes a 
quê sô se expõ.em os menqigos e os 
cautelleiros. 

.. O curto i:nas eloquente dialogo tra-
vado entre o gen~ral Azcarraga e .ore­
porter que~o foi procurar para alta­
m·cnte inquirir d 'elle sobre a Hespa­
nha e _os destinos peninsulares, reduz. 
se a isto: . · 

-- O' patrãosinho, fique-me com 
este numero ? 

.- Vae-te ~mbora não me masses ... ' 
-: O' patrãosintío ! E' para me aju-

_ dar a ,viver... . , ' • : 
- Vae-te d'aqui, já te disse,.,·. 

. -Olhe .que é o 4:454, . ... 
- O' homem 1 · não sejas massa-

dor !.. . · 
'' - Olhe que. está a regeitar a sor-
te •.. 

-Enxota-me este maroto! 
Salvo a redacção, eis o que se pas­

.• sou o gutro dj_a entre a imprensa e a 
instituição dos exerci tos permanentes 
no atrio do Hotel Bragança. '. 

O general Azcarraga, em cujo acti · 
vo não ha sequer um pronunciamen~ 
to e que não é em summa nem O' 
Donnel, nem Prim, nem Espartero, 
podia legitimamente recusar-se a de­
pôr sobre a politica hespanhola-da 
qual ,sabemos o bastante pelas cari• 
~a~~ras d'El Gedeon, e_ sobre a .qual 
e lu:110 suppor que elle nao saiba mais! 
-sem que por esse facto se julgasse 
obrigado a condur.ir-se com os repor­
ters gue o procuraram, como não se 
conduziria com o ultimo dos seus sar­
gentos. 

Um t·eporter que nos procura ê, no 
fim de contas, alguem que nos encon• 
tra o quer que seja interessante, ou 
sympathico. Se r.ão somos malfeito· 
res, esse reporter nlio vem, por via 
de regra, seoão.augmentar o nosso re­
nome, ou attrahir sobre nós alguma 
benevolencia. Não é licito repellil-o, 
nem mesmo sob o pretexto de que 
tlle vem ser indiscreto, porque afinal 
2s ; ~;.;,; inüi~crições não !ã') e:não as 
···::;~&. N'uma palavra, o reporte,· 
não vem trazer-nos damno e, por via 
de regra, pede ror favor para entrar, 
quando muitas vezes é elle que nos 
presta um favor entrando, 

O general Azcarraga não é eviden­
temente Bismarck. Pois bem! Bis­
marclt recebia os repo,·tet·s. Leão XIll 

. não se esqu:vava á entre•-:r-se com 
elles e muitas testas :;c;·oadas $e pres­
tam aos seus in!.:rrogatorios. 

De rt~to, hoje em dia, a t·eporta• 
ge é a hbtoria. Os jornaes é que fa. 
zem. a chronica dos factos, como fa. 
zem a biographia dos homens. D'aqui 
a cem annos, nenhuo, .historiador lt-

rá um livro. As gran·des, pesadas co ' 
lecções, de' jomae.s senãçi os unicos, . 
mas s,i.lfficientes subsidiós do seu tra-1, 

,balho. • , 
Co~t> saber.i~·Ql,OS. nós proprios sem 

os jornaes , gue ,o sr. gênera l Azcaf­
r,ga pertence ao partido conserva­
do~ hespanhol, sucéedeu a Canovas 

; no poder e mandou para Cuba 250 
mil homens, quando ministro da guer-

' ra? Sem as novas espalhadas pelos 
jornaes, ' da sua situação preponderan-'• 
te na política hespanhola, sua excellen- . 

, eia.não go-saria ao chegar a Lisbo~, das 
J1omenagen,s ::lo governo e das aucto· 
'ridades, e· das. complicadas barreta~ 
dàs do porteiro do Hotel Bragança. 
S ua excellencrn chega~ia então \'erda­
deir-ameote incognito: na gare deser-

• ta, um ou ou1ro inte~prete escorrega­
ria ai:> 9uvido. áe- sua exceílencia o 
Vi1ie1se, ou os Irmãos Uuidos, e sua 
~cell,encia teria , quem s1bc? 'como 
L< radique Mfnd~s, d~ carregar com as 
suas malas e de esperar debaixo de 
chuva, no pa1eo Jo Bragança, que lhe 
~bri~sem as pprta-. - o que lhe seria 
mfimt i mente de .• gradavcl. 

Sua exccllencia' é um grande ho· 
, mem em., Hespanha, mas por muito 

que deseje viaja r incogmto, tambem 
o que r ser 'sem· Portugal. • 

Ora, este deside,·atum - ser uqi 
grande homem em toda a pane, ~ó s·c 
consegue pela imprensa que, por tod11 
a parte, vae empurrando t0da a gente, 
abrindo todas as portas a badalar o 
grande ho,nem, e este serviço, quan­
do se não pague com reconhecimen-
10, paga-se com benevolencia e bons 
modos. · 

Mas não importa 1 

Nós não queriamos estar na pelle 
dos l'eportel"s encarre~ados da missão 
de preceder os homens illustres na vi, 
da social, e entre estes dois infortunio~ 
- vender cautellas, ou entreviscar gP-· 
~:: aes he.spanhoes, nós não hesitaria­
mos um momento - ,ri~ nos vender 
cautellas. ' 

,J.:il'.o RIMANSO. 
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Ttt,rtro• e olrooa 
X 

Nos réclame~ que a imprensa está 
fazendo aos emprezarios das nossas 
casas de espectaculo e aos seus artis­
tas, ha uma flagrante confusão e im­
propriedade de expressões que não 
pódem passar sem repa ro. 

Fala-se do Sr. Commendador An· 
tonio dos Santos, emprezario do Co­
liseo dos Recreios, e um jornal diz : 

,O arrojado empresario não olha 
a despezas ... • . . 

Fala-,se de um acrobata que faz 
coisas do dillbo nas argola$, lá em 
cima, á maior ahura do circo, com 
risco de cair e se desfazer em peda­
ços, e o mesmo jornal escreve : 

«O diligente artista faz,todo o pos­
s1vel para agradllr ao publico ... • 

Refere-se a mesma imprensa ao 
Sr. Affonso Taveira, ,:mprezario da 
Trindade, e diz : 

,Taveira,poz toda a alma na mise• 
tn-scene da nova opereta. E' simples· 
mente divino>. 

Refere-se ainda a me,ma imprensa 
á Sr.• Isaura Callado e escreve : 

, A debutante pão pód.e entrar, evi­
C:eniemente, em grandes despesas de 
voz; todavia satisfez., 

Resta dizer: 
«O apetitoso Visconde de Sio Luiz 

de Braga ... • .t 

E: 
«A intrepida Maria Falcão !• 

~ 
0 • horrore• do notlolarlo . 

Em um ·artigo que publi'cll nó Dia-;.,, 
rio de Noticias, o Hev.0 Padre Sen­
na Freitas queixa-se de que aos nos­
sos jornaes f~lta, quasi em absoluto, 
a nota scientifica, hueraria, política, 
moral, humurisrica, ao passo que tan­
to_ n'elles abunda l!, nota triste do 
crime. 

E' abrir um numero qualquer de 
um dos nossos diarios mais impor­
tantes, diz elle. ü de homem, por 
exemplo. A chronica do mal é farta. 
Lemos : • Furtos - Por suspeita -
Desordém e ferimentos - Suicidio -
Tentativa de · suicídio -Amda um 
suicídio - Tentativa de assassinato 
em Campo' de Ourique - Falsifica­
ção de letr;is - Aggressão grave em 
S~cavem - Vadios catrafilados - Es­
tupro repugnante de uma creariça -
Casa roubada -- T rancas á porta -
Etc., etc., 

Escapou lhe ainda outra, que dizia 
assim: 

Uma deso,·dem 110 Bairro Alto e 
algumas facadas 110 baixo veut,-e ! 

E' de pôr os cabellos em pé ! Como 
diria o Sr. Pereira e Cunha. 

Cirurgia a flnenoa• 

Fala-~e agora muito, na imprensa 
que se interessa por coisas coloniae~, 
de uma projectada linha de caminho 
de ferro que, panindo de Mossame­
d_es, e passando no planalto, vá valo­
r1sar a região mineira de Cassinga, e, 
porventura, em um futuro mais ou 
men~s proximo, entroncar na grande 
artcna Cabo-Cairo, que é, dizem as 
Novidades, uma especie de aorta do 
Continente negro. 

Tra~-se, como se vê, de uma ope· 
ração mcliodrosa, mas não s.: sabe 
ao certo· se é uma operação financei­

. ra, ou se é urna operação cirurgica. 
Qu(m se deve chamar, afinal : o sr. 

Conde de Burnay ou o sr. Doutor Ca­
beça? 

O fim de uma • yndloanol• 

T elegrammas de Agueda para os 
jornaes de Lisboa dizem o seguinte: 

«Agueda, 3o. O Dr. Anronio de 
Vasconcellos deu pela falta de l!m 
masso de p~peis que tinha fechado 
~·uma mala, e que dizem respeito á 
importante synd,cancia que equi se 
rcah~ou•. 

Oru graças a Deus! 
E' esta a pri.meira syndicancia em 

qu~ se chega á dar- por uma falta. 

O flm do duello 

O ~r. Barbosa de Magalhães, con· 
si~erado deputado progrcssi,ta, pu­
blicou no Campeõo das Provincias 
um artigo onde se visava um outro 
deputado seu correligionario. 

Provocado a uma reparação pelas 
armas, o Sr. Barbosa de Magalhães 
recusou ba ter-se. 

Commentando este caso, dizia o 
Co,-reio Nccional: 

«8om · seria que o exemplo se es· 
J:13lhasse, para que csse·absurdo e es­
tupido preconceito social, que se cha­
ma o duello, se apagasse de vez nos 
nossos costumes., 

E o Anronio Cabreira, todo imper­
tig~do: 

- Pois está claro 1 

8 

Digno• pare• e eenhoras 

continuo• ela Nao•o Portugueza 

Informa · o Dian'o, JL/ustrado que o 
num.:ro ·de contínuos da Camara dos 
Deputados aca~a de ser ~levado, com 
algumas novas nomeações-a 121. 

Evidentemente, <, Governo quer 
estar prevenido para os casos de ur­
gencia, nos dias em que n'aquella Ca­
mara não possa haver sessão por fal-
ta de numero. .. 

Faz-se a ch~mada. Verifica-se que 
só estão na sala 22 senhores deputa· 
dos. ü Presi;:lente chama então 28 
senhores cominuos, e procede-se á vo­
tação. E' uma maioria supplente. 

Para o resultado final d'uma ses­
são legislativa, o effeito é absoluta-

m,moo - -[ 

A •~po"'~ a, forno y,,JJ 
Nossa santa doutrina mais que bella 
Mand• dar de comer a quem tem fome . 
Mas era bom que aquelle que bem come 
Nunca deitasse o irmão chegar a tel • 1 

Se ha casas onae a fome se debella 
De caridosos lhes per1ence o nome.' . 
Poré_m não falta quem a manha 1ome 
De rico se ,ornar só por faze-la ! .. . 

Quem dá, apenas, cinco réis de esmola 
Com as porias do céo já carambola 
5;e é que não chega a pôr pé no degrau .. . 

Mas par~ alm•s tirar·do purgato;io 
Ser preciso um pataco li! Ceboloriol 

~ .. ,~~ 

Anfmae• aablos 

Madame Juliette está interessando 
muito o publico de Lisbo9 com a 
exhibição das sua$ phócas amestradas 
no Coliseu dos R eéreios. Graças á 
sua admiravel paciencia, conseguiu 
ell~ que esses an.imaes nada sagazes 
e inda menos c,extros, façam mil e 
uma coisas complicadas, como o tocar 
~uitarra, desrolhar uma garrafa de 
(?hampagne, dar corda a um relogio, 
urar um <iente sem dôr, lêr um arti­
go de Sousa Monteiro, etc. etc. 

Só ha uma ::oisa Ql!~ ~êidame Jü­
liette não poudc aiud'ii conseguir das 
suas phócc::; ·---o obriga-las a fazer al-

gom, d"~ 
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Outra na. f erradnra 
O nosso activo agente consular na 

Rej:>ub líca Argentina, sr. E duardo 
Borges de Castro, está vivamente em­
penhado - dizem os 1ornaes de Bue­
nos Ayres-em fazer com que Por­
tugal se represente dignamente na ex­
posição de hygiene, q Úe se verifica­
rá no proximo anno, n'aquella c~pital. 

P ortugal está, como poucos pa izes , 
cm condições de concorrer com exito 
a uma exposição de hygiene, cnvian . 
do, por exemplo, entre ou1ros, os seus 
productos 'de alimentação. 

O pão de serradura . 
O pão de kaolino. 
O leite de fa rinha de trigo. 
O café de grão de bico. 
O chocolate de feijão frade, e 
As escarradeiras. 
Os editaes sobre o cuspo e 
As estatísticas da Ass1stcncia Na­

cional aos Tuberculosos. 

• 
* • 

Está sendo uma vergonha aquillo. 
- escreve um jornal referindo-se á 
fiscalisação aduaneira na fronteira do 
Minho. H a dias foi apa lpada, despi· 
da, vexada uma respcitavel senhora 
do Porto e quando lhe arrancavam 
as roupas, alguns guardas fiscaes tei: 
maram em entrar no gabinete, mau 
grado os protestos do marido d'essa 
senhora . 

Mas -i sto é o que se CC'nta dos tur­
cos na ldacedoma ! 

APALPA DEI RO 

Dizem os jornaes que a conspira­
ção anarchista contra o rei de H es-

PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 

panha, ultimamente descoberta, tle ' 
extcndia tambem ao imperador da 
Allemanhã e ao presidente dos Es­
tados Unidos do Norte. 

Não era uma conspiração: - era 
uma tombola. 

• • • 
Ac'tivam-se os preparativos para o 

jantar offerecido ao sr. presidente do 
~:--nsclho, · na sala do risco. 

Na referida sala-informam os jor­
nacs- vão ser armadas cinco mezas 
cm forma de ferradura. 

Seria talvez mais pratico armar seis 
mczas, cm vez de cmco, par a não ha­
ver ferraduras desirmanadas. .. 

f' • 

Exclamaçã~ de Xavier de Carva­
lho, a proposito de um discurso de 
Séverine: 

- Oh1 como ·essa senhora ora 1 
Logo em seguida, diz que não co­

nhece em França, outro ,orador su­
perior.. 

Estava cm veia o Xavier ! 

Foi preso ha dias em Louzada um 
individuo que andava a vchdcr recei· 
t as pnra a fabricação de vinho, vina­
gre e aguardente artificial, sendo-lhe 
apprchcndidas todas as receitas e uma 
caixa com acido tartarico. 

Interrogado sobre nome, cdadc, 6-
liação, etc .. , declaro"! chamar-se Ce­
sar Augusto· Borges. . 

V criticada a sua verdadeira identÍ· 
dade, reconheceu-se que Ccsar Au­
gusto Borges é veridícameute-Ccsar 
Borgia .• 

~ 
~ 

Achado funebrc. 
Um pescador á linha apanhou jun­

to da alfandega uma caixa de folha 
dentro da qual havia - o quê ?-um 
peito de mulher, desirmanado, por­
que justamente a mulher tem dois. 

Referindo este facto singular, diz 
um jornal : •A polícia está verdadei­
ramente empenhada ... etc. , 

Por outra, a policia tomou a pei-
to •.• 

Celebrou-se ultimamente a festa 
isrà,ellfa de Kipur e um jornal, eluci­
daOdo~ diz: «E' o seu <.lia mais so­
lemne~ em que não tr~balham nada•. 

S'e a isso se chama Kipur, em Por­
tugal' é. Kipur todos os dias. 

. Nas· sectetarias. 

Um jornal da tarde designa assim 
· o s r. juiz Veiga - o Intendente do 

Remo. · 
· E' novidade. 

Uma novidade antiga. 
Pelo menos do 1empo do Pina Ma­

nique. 

.. ~. 
Padre Patl'IOIO 

Diz-me cá o prior da freguezia , 
Que p'ra s tn •ír a Deus é necessa r io 
Nunca IRrgar as contas do rozario, 
E do san to jejum guarda r o dia : 

Dar • santos ele pau boa maquia, 
Ser no gastar em Ít'Stas perdulario, 
Respeitar os decretos do vigario, 
E crêr n'alguns proJigios de magia: 

T razer por sobre as ca rnts um citiclo, 
Esqu<cer varios gozos sensuaes, 
E ter o papar missa s por officio . . . 

Pois se essas leis são pontos doutrinaes. 
Não receio dizer, padr~ Patricid, 
Que, se eu não vctu p'ra o cé~ ... Tambem não vaes. 

',;. 

Polltloa externa 
1 1: •.f' 

Oa grani;les diarios de Lisbo,atódos 
os dias estão intro:luzindo nis suas 
columnas nQtavcis melhoramcr.tos. O 
Diario dt! Noticias &çaba d~ contra­
tar um red'açtor só para os seus arti­
gos de politiéa d!erna. 

E' de uài d'esses artifos o seguin-
te trecho : ' . 

,M. Chambérlàin é no fundo, hoje 
o que ~empre fpi - um 1'adical. Como 
é um superior homem de acção, não 
se occupa <le radicalismos pol íticos. 
O seu radicalismo é economico. Tem 
o ten:peramento tyr~nnico de todos 
os radicaes. Um tyranno é sempre 
um radical que está de cima, assim 
comó um radic;al é um tyranno que 
está de b~ixo.• . 

Não é politica externa. E' o Pão 
fl'esco. 

:® 
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2Ô c onto•, ou • n,leelto 
de um mlHlonal'io 

O Ministro da Fazenda determinou 
que da imp,ort&ncia do legedo de D. 
Maria d' Aus tria, exchi><ivamC'l)te d,es· 
tinado para mis~ões religiosas !!À Chi­
na, se tirassem zo contos para au. 
gmento da dota,·iio do Colle8io das 
missões de Serna, he de Bom1ardim. 

O Dr. Boavitla, que é o director-
, d'.aquelle Co1legio, «e que tem sido in­

cansP.vel em w n~eguir o ultimatum 
d'e~te ass~mpco -diz um jornal -
vê a~~im augmentar os benelicios da 
sua dotação, e deve estar contente 

· com o resultado das di1igencias. 
A_gora, regressa ao seu remanso 

de Sernache .• · · 
Bóavida ! ' 
Não é um nome. Eº uma pr\ides· 

tinação. 

' @.·. 
S~ne to em san9ue 

, ) . ,,": . 
Gran,tccissim~ ingrata 1 • . • mgrat~lona 
Que n'alma me crava!re unha de gato! .. . 
lurei·t• amor na 81ca de S.•P•to 
Porque me •,~h-!va -triJão .:,ré â mô~a J • . • 

Tu jurasfe tamltem· á valenfona. . 
Para me <iSemlares coroo um pijlO ! .. 
No nrég' fo~tê, põt iodo 8 meu fato, , 
Ape'nas mli'a~1xastes esta.japor,a ! .. , · 

' • I • . ·> 
Vê que c•t.ci.t 9~s .e~l(~inos do deli rio 
Vou pagar-te mar.ty~,o com maryrio , 
Porque não sou dôs taes com quem se man~~e 1. .. 

Tenho aqui um punhal ind~ não pago ... 
Quero co'um~ azdtona que aqui trago, 
Meio litro btber d'esse teu sangue! 

Reuniu um d'estes dias a çommis­
v::·· ..;•fltral de pescarias, tomando CO· 

nhecimento dos seguintes reqúerimen­
t.:;s: 

De João Antonio J;:.,>iice i;;'1alho, 
pcdinJo um desvio para a s,.;~ 'lrma­
ção na Costa de Portimão ; 

De CandiJo Rodrigues, pedindo 
outro desvio p~ra a sua, na Costa da 
Nazareth; 

De Joaquim Silveira e Philippe de 
Car_~ál.ho pç_dindo ainda outro desvio 
pau /t que lá tem, M mesma costa ... 

Como se vê, o desvio é uma coisa 
que én1rou definitivamente nos nos­
sos habítos. 

Toda a gcrite pede um desvw. 
E ninguem pede uma syndicancia ! 

«l 

O pão• o Qato 

Não falt• povo sensato 
A ~ar louvores so cão 
Porque vae caçar ao mauo; 
Pois eu gosto ,nais do gato 
E pou do caso a razão. 

C cão, cheio de arreganho, 
Caça para o dono amigo; 

' Porém, n'este bello cmpepho, 
Chega a ser asno tamanho 
Que nunca conta comsigó. 

O cão bordoada ap,nha 
Se o dono tem cão e guizo, . 
Não mctte o dente em campanlía; 

,.N'este caso o _gac~ ~rranha, 
E '?ostra muno JUIZO. 

O• clio é sempre leviano 
'•Se amor o faz ddirar; 
E m caso egU'll, o bii:hal\O 
Até. ao genoro humano 
Mores hçõe, •pode dar. 

O cão na limptza é fraco, 
Até come o Jescomido; 
O gato n5o larga o, caco, 
E o qu<!'d~speja do s•cco 
Co'aS unhas deixa escondido. 

O gato, quando escalded\)1 ·r em meJo até da ligua fria; 
E muno homem já barbado, 
Nem por muito escarm~n_tado 
Foge ,1as garras da harp1a. 

Nilo ha homem que uma yez l!m palerma não descambe, 
Caindo ~m· logr.o cortez; 
Mas, 600, p g2to mahez 
Bem sablhiue barbas lambe. 

O gato, ; empre jucundo, 
Não tem cão 'lue se lhe orponha 
Desde Lisboa ao Dáf\lndo .. • 
E mostra barbas ao mundo, 
O que é signal ·de vergonha. 

~ 
A mi,roa do fabricante 

Feitas 8 $ concdS, apu rou-se que a 
grande festa de caridade no Cohseo 
dos Recreios, em beneficio dos famin­
tos de Cab') Verde) rendeu a quan­
tia de 4:797.ttooo réis. 

Logo que a cobrança esteja con· 
cluida, p ara Cabo Verde, será wv1a­
do aquelle dinheiro, n' um chéque. 

-«N'um chéque ?! observou o nos­
so amigo Eduardo Cos ta, á Pampu· 
lha. Pois não era h1ais acertado man­
dar-lb'o logo em bolacha? ... 

@ 
Jogo• de palavra• 

N'um banquete oíferecido aJ Sr. 
Estrella de Mello, :iue ha pouco re­
gressou de Paris, onde. es teve a estu· 
dar pintura, o me11ú era redigido cm 
ponuguez, e em jogo de palavr,!s, dl· 
zendo, por exemplo : 

• Sopa de grão. . . Vasco, . 
O nosso amigo Morein1 Freire fitou 

logo a orelha, poz a luneta, e disse : 
-,-clsto não é um Grão Vasr.o, 

meus senhores. E' uma má imita.;ão 
do Sr. Mendonça e Costa!, 

Companhia Real .dos Caminhos de Ferro 
Portngnezes 

Serviço dos Arma,rens 
Fornec,mtnto de oleo mint ral para 

injecção de travessas 
No dia 11 de outuhro pela , hora d• tarde 

na est,çijo' central de Lisboa-,(Rocio), pe­
rance a Çommissão executiva d'esta Co,.1-
ponhia, serão abertas as proposta recebidas 
para o fornecimeno de goo toneladas d'oleo 
mineral p•ra injecção dé travessas. 

As condições estão patente em Lisboa na 
· repartição centfal dos Armazens (edifit;io da 

estação de Santa A polonia) t<>dos os dias 
uteís, das 10 horos da manhã á< 4 da tarde 
e em Paris nos escriptorios da Companhia, 
18, rua ' de Chíheaudun. 

Lisboa, 4 de setemhro de 1903 
Peloº Directo• Geral da Companhia 

O engenheiro sub-djrectoc 
Augusto Luâano S. de Caryallto. 

Capa d'A COMEDIA PORTUGUEZA 
.«. e6re• e dourada 

PREÇO 000 RÉ IS 

Encadernação 200 réis 
Os pedidos da pl"ovmcia devem vir 

fl~Ompa11/1ados ~e mais ,/1) reis para 
pol"le do con·eto. 

t. º anno d' « A Comedla Portngneza, 
ENCAOERNAD0 

.. , Préço 2$400 réis · 
Yende-~e na rua do Gremio Luzi . 

ano, 66, , .• 

ENCAQERNAÇÃO ' 
Simples e de luxo, canonagens; 

dourados em. fites para corôas e em 
tpda a qualidade de pelles. Casa 
premiada em dive,·sas exposições 

PAULINO · FERREIR.\ 
m, Raa Nova da Trindade, m 



\\ 

-Isto não é um bife: - é uma sola l 
- Talve;r; qulzesae por esse preço um par de botas do Coimbra ... 


